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			Sobre os Autores

			Donncha Hanna é, entre outras coisas mais interessantes, professor de Saúde Mental e Psicopatologia na Escola de Psicologia da Queen’s University em Belfast. Sua pesquisa foca a saúde mental e os motivos pelos quais os estudantes não gostam de estatística; esses tópicos não estão necessariamente relacionados.

			Donncha ensina estatística para alunos de graduação, pós-graduação e profissionais atuantes há mais de 20 anos (ele não é tão velho quanto Martin). Ele tenta ensinar estatística de uma forma acessível e fácil de entender, sem simplificar demais o conteúdo; talvez um dia ele consiga. Ele também é coautor do livro Research Methods in Psychology For Dummies com Martin.

			Donncha vive em Belfast com muitos peixes, um cachorro chamado Flynn e uma humana chamada Pamela.

			Martin Dempster é professor de Psicologia Aplicada à Saúde e à Doença na Escola de Psicologia da Queen’s University em Belfast. Ele é um psicólogo da saúde registrado e estatístico credenciado, tendo também escrito os livros A Research Guide for Health & Clinical Psychology e Research Methods in Psychology For Dummies.

			Martin ensina estatística para estudantes de graduação em psicologia há mais de 30 anos. Como psicólogo, ele se interessa pela reação adversa ao aprendizado da estatística que os estudantes de psicologia costumam ter e se empenha em descobrir o que causa isso (esperando que não seja ele) e como esse quadro pode ser amenizado. Ele tenta ensinar estatística de maneira acessível (o que nem sempre é fácil).

			Martin vive em Whitehead, um vilarejo à beira-mar no Condado de Antrim, Irlanda do Norte, que não é muito conhecido — e é exatamente por isso que ele vive lá.

			Dedicatória

			De Donncha: Para minha mãe e meu pai. Obrigado por tudo.

			De Martin: Para Noleen. Tudo o que é bom acontece com você. Sempre.

			

			Agradecimentos dos Autores

			De Donncha: sou muito grato à equipe da Dummies Towers pelo trabalho e pela orientação ao levar este livro à impressão — particularmente às nossas editoras Susan Pink e Lindsay Berg.

			Gostaria de agradecer a todos os alunos, colegas e professores que ajudaram a moldar meu pensamento e conhecimento sobre estatística (e peço desculpas se roubei alguma de suas ideias!). Também é melhor eu agradecer à Pamela (que não reclamou quando usei a desculpa de escrever este livro para não lavar a louça) ou estarei em apuros. E, claro, a Martin Dempster, sem o qual este livro não existiria.

			De Martin: Este livro é o produto de pelo menos 30 anos de interação com colegas e alunos, absorvendo suas ideias, respondendo suas perguntas e sendo estimulado a pensar em diferentes formas de explicar conceitos estatísticos. Portanto, há muitas pessoas a agradecer — gente demais para listar e, certamente, gente demais para que eu consiga lembrar (agora). No entanto, faço uma menção honrosa a Donncha, que é o grande motivador por trás dos nossos livros; sem os esforços dele, este livro ainda seria apenas uma ideia.

		


		
			Introdução

			Coletamos dados de estudantes de psicologia em 31 universidades sobre suas atitudes em relação à estatística; 51% dos alunos não perceberam que a estatística seria um componente substancial de seu curso e a maioria apresentava atitudes negativas ou ansiedade em relação à disciplina. Se isso soa familiar, console-se com o fato de que você não está sozinho!

			Você pode se perguntar por que, tendo se matriculado em psicologia, está sendo forçado a estudar estatística? A psicologia é uma disciplina empírica, o que significa que usamos evidências para decidir entre teorias, intervenções e abordagens concorrentes. Coletar informações quantitativas nos permite representar esses dados em um formato objetivo e facilmente comparável. Essas informações precisam ser resumidas e analisadas (afinal, páginas de números não fazem muito sentido por si só) para que possamos inferir conclusões e tomar decisões.

			Compreender a estatística permite não apenas realizar e analisar sua própria pesquisa, mas também ler e avaliar criticamente as pesquisas anteriores. A estatística é importante na psicologia também porque os psicólogos usam seu conhecimento estatístico no trabalho do dia a dia. Considere um psicólogo que trabalha com clientes apresentando depressão, ansiedade e automutilação. Ele deve decidir qual terapia seria mais útil, se a ansiedade está relacionada (ou pode prever) à automutilação e se os clientes que se automutilam diferem em seus níveis de depressão. O conhecimento estatístico é uma ferramenta crucial no trabalho de qualquer psicólogo.

			

			A parte da estatística que você precisa concluir para se formar em psicologia não é impossível e não deveria ser um suplício. Se você consegue lidar com as teorias da psicologia cognitiva e entender os modelos psicobiológicos, não deverá ter dificuldade. O computador fará o processamento dos números complexos por você.

			Sobre Este Livro

			Nós fornecemos um guia de fácil acesso, escrito em linguagem simples, que permitirá a você compreender, realizar, interpretar e informar prontamente todos os procedimentos estatísticos exigidos em seu curso. Embora tenhamos direcionado o livro a estudantes de graduação em psicologia, acreditamos que ele será útil para todos os estudantes de ciências sociais e da saúde.

			O livro começa com conceitos básicos e progride para técnicas mais complexas. Observe, porém, que não se espera que você o leia do começo ao fim. Em vez disso, cada capítulo (e cada técnica estatística) é independente e não exige necessariamente conhecimento prévio. Por exemplo, se você procurasse por teste-t independente, encontraria uma explicação clara e sem jargões sobre a técnica, seguida de um exemplo com instruções passo a passo demonstrando como realizar o procedimento no SPSS, como interpretar os resultados e como informá-los adequadamente. Cada procedimento estatístico no livro segue a mesma estrutura, permitindo encontrar rapidamente a técnica de interesse, executar a análise necessária e redigir os resultados.

			Como sabemos — tanto pelas pesquisas que realizamos quanto por nossa experiência subjetiva lecionando em cursos — a estatística é frequentemente a disciplina menos favorita dos estudantes de psicologia e causa ansiedade na maioria deles. Portanto, evitamos deliberadamente fórmulas matemáticas complexas, bem como técnicas supérfluas e raramente utilizadas. Em vez disso, nos concentramos em produzir um guia claro e conciso, ilustrado com exemplos práticos. Não pressupomos nenhum conhecimento prévio de estatística e, em troca, pedimos que você abandone qualquer atitude negativa que possa ter!

			

			Penso que…

			Certos ou não, assumimos alguns pressupostos ao escrever este livro. Presumimos que:

			»	Você tem o SPSS instalado e está familiarizado com o uso de um computador. Não presumimos que você já tenha usado o SPSS antes; o Capítulo 3 traz uma introdução a esse programa e damos instruções passo a passo para cada procedimento.

			»	Você não é um gênio da matemática, mas possui uma compreensão básica do uso de números. Se você sabe o que queremos dizer com elevar um número ao quadrado (multiplicar um número por ele mesmo; se elevarmos 5 ao quadrado, obtemos 25) ou calcular a raiz quadrada — o oposto de elevar ao quadrado (a raiz quadrada de um número é o valor que, quando multiplicado por ele mesmo, resulta no número original; a raiz quadrada de 25 é 5), tudo certo. Lembre-se de que o computador fará os cálculos para você.

			»	Você não precisa realizar estatísticas multivariadas complexas. Este é um livro introdutório e limitamos nossa discussão às análises comumente exigidas nos currículos de graduação.

			Ícones Usados Neste Livro

			Como em todos os livros da série Para Leigos, os ícones na margem indicam que há algo especial em determinada informação.
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			O ícone de Dica indica uma sugestão útil, planejada para economizar seu tempo ou evitar que você tenha que pensar mais do que o estritamente necessário.
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			Este é importante e indica uma informação que você deve ter em mente mesmo depois de fechar o livro.

			[image: Cuidado]

			O ícone Cuidado! destaca um erro ou mal-entendido comum que não queremos que você cometa.

			[image: Papo de especialista]

			Este ícone contém uma discussão ou uma explicação mais detalhada sobre um tópico. Você pode pular este conteúdo se estiver com pressa.

			Além Deste Livro

			Este livro foi projetado para cobrir a maioria dos tópicos e estatísticas que você encontrará em seus cursos de graduação. No site complementar do livro, você pode acessar materiais adicionais que esperamos que sejam úteis. Vá para www.dummies.com/go/psychstatsfd2e e clique no link Downloads.

			Incluímos todos os arquivos de dados do SPSS utilizados no livro. Isso significa que você pode, por exemplo, baixar o arquivo Between-Groups ANOVA SPSS e seguir as instruções do livro para conseguir realizar a análise com confiança.

			Para os capítulos que mostram testes descritivos ou inferenciais (por exemplo, medidas de tendência central ou testes t), fornecemos conjuntos de dados para que você possa praticar a execução dos testes e o relatório dos resultados. Para os capítulos que não focam um teste específico, incluímos perguntas de múltipla escolha para que possa verificar sua compreensão do material.

			

			Alguns capítulos possuem conteúdo avançado que simplesmente não coube no livro! Por exemplo, após ler sobre regressão, você pode querer aprender técnicas mais sofisticadas; por isso, disponibilizamos textos sobre como realizar a codificação fictícia de variáveis categóricas e como fazer uma regressão passo a passo ou hierárquica. Esse conteúdo adicional é sinalizado nos capítulos relevantes do livro. O site também contém um capítulo bônus sobre como realizar e relatar uma ANOVA mista.

			Por fim, você pode acessar a Folha de Cola Online no site da editora Alta Books. Procure pelo título do livro. Faça o download da Folha de Cola completa, bem como de erratas e possíveis arquivos de apoio.

			De Lá para Cá, Daqui para Lá

			Planejamos o livro para você encontrar facilmente os tópicos de seu interesse e obter a informação que deseja sem ter que ler páginas de fórmulas matemáticas ou descrições de cada opção no SPSS. Se você é novo nessa área, sugerimos que comece pelo Capítulo 1. Precisa de ajuda para navegar no SPSS pela primeira vez? Vá para o Capítulo 3. Se você não tem muita certeza do que é um valor-p ou um tamanho do efeito, consulte a Parte 2. Para outras informações, use o sumário ou o índice para guiá-lo ao lugar certo.

			Lembre-se, você não fará o computador (nem sua cabeça) explodir, então, com o livro em mãos, é hora de começar a analisar esses dados!
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			Descrevendo os Dados

		


		
			NESTA PARTE…

			Compreenda o papel da estatística aplicada à psicologia.

			Familiarize-se com a terminologia e os tipos de variáveis na análise quantitativa.

			Aprenda como inserir e rotular dados no SPSS.

			Calcule e utilize adequadamente as seguintes medidas de tendência central: moda, mediana e média.

			Calcule e utilize adequadamente as seguintes medidas de dispersão: intervalo, intervalo interquartil e desvio-padrão.

			Gere histogramas, gráficos de barras e gráficos de caixa para ilustrar seus dados.

		


		
			Neste Capítulo

			»	Entendendo as variáveis

			»	Introdução ao SPSS

			»	Visão geral das estatísticas descritivas e inferenciais

			

			»	Diferenciando estatísticas paramétricas e não paramétricas

			»	Explicando os modelos de pesquisa

			Capítulo 1

			Estatística? Pensei que Fosse Psicologia!

			Quando dizemos aos nossos calouros, inicialmente entusiasmados e de rostos radiantes, que a estatística é um componente substancial do curso deles, cerca de metade fica genuinamente chocada. “Viemos estudar psicologia, não estatística!”, gritam eles. Presumivelmente, pensaram que passariam os próximos três ou quatro anos mandando indivíduos perturbados “deitarem no divã e falarem sobre sua mãe”. Dizemos a eles que não adianta fugir, pois a estatística faz parte de todos os cursos de graduação em psicologia e, se eles planejam fazer pós-graduação ou trabalhar na área, usarão essas técnicas por muito tempo. (Além disso, já esperávamos essa reação e trancamos as saídas).

			Então ouvimos o clamor: “Mas eu não sou matemático. Estou interessado em pessoas e comportamento”. Não esperamos que os alunos sejam matemáticos. Se você der uma olhada rápida neste livro, não será confrontado com páginas de equações assustadoras. Pacotes de software, como o SPSS, fazem todos os cálculos complexos por nós.

			Dizemos que a psicologia é uma disciplina científica. Se eles querem aprender sobre pessoas, precisam coletar informações de forma objetiva, resumi-las e analisá-las. Resumir e analisar permite que você interprete a informação e dê a ela significado em termos de teorias e problemas reais. Resumir e analisar informações é estatística; é um componente fundamental e integrado da psicologia.

			O objetivo deste capítulo é dar a você um roteiro dos principais conceitos estatísticos que encontrará durante seus estudos de graduação em psicologia e sinalizações para capítulos relevantes sobre tópicos onde você pode aprender como se tornar um super-herói da estatística (ou, pelo menos, conseguir passar de ano).

			

			Conhecendo Suas Variáveis

			Toda pesquisa quantitativa em psicologia envolve a coleta de informações (chamadas de dados) que podem ser representadas por números. Por exemplo, níveis de depressão podem ser representados por pontuações obtidas em um questionário e o país de nascimento de uma pessoa pode ser representado por um número (digamos, 1 para afegão e 2 para zambiano). As características que você mede são conhecidas como variáveis porque elas variam! Elas podem variar ao longo do tempo na mesma pessoa (pontuações de depressão podem variar ao longo da vida de alguém) ou variar entre diferentes indivíduos.

			As variáveis podem ser contínuas ou discretas. Elas são classificadas como discretas quando você especifica categorias distintas (por exemplo, 1 para afegão e 2 para zambiano), ou contínuas, em que as pontuações podem estar em qualquer lugar ao longo de um continuum (por exemplo, pontuações de depressão podem estar em qualquer lugar entre 0 e 63, se medidas pelo Inventário de Depressão de Beck).

			As variáveis também diferem em suas propriedades de medição. Existem quatro níveis:

			»	No nível nominal, um valor numérico é aplicado de forma arbitrária. Esse nível contém a menor quantidade de informação. O país de nascimento é um exemplo de variável nominal, pois não faz sentido dizer que um é maior ou menor que o outro.

			»	No nível ordinal, os valores são ordenados. Classificações em um teste de classe são um exemplo, porque podemos ordenar os participantes do maior para o menor, mas não sabemos o quanto o primeiro colocado foi melhor que o segundo. (A diferença real entre as notas pode ser de 1 ponto ou 20 pontos).

			»	No nível do intervalo, a diferença entre cada ponto da escala é igual. Os escores de QI são medidos nesse nível, o que significa que podemos dizer que ordenar os escores e a diferença entre 95 e 100 é a mesma coisa que entre 115 e 120.

			»	No nível da razão, as pontuações podem ser ordenadas, a diferença entre cada ponto é igual e a escala possui um zero absoluto verdadeiro. O peso, por exemplo, é medido nesse nível. Ter um zero absoluto significa que um peso de zero indica a ausência total de peso, permitindo fazer afirmações proporcionais, como “10 kg é metade do peso de 20 kg”.

			

			Você também precisa classificar as variáveis em seus dados como independentes ou dependentes, e essa classificação dependerá da questão de pesquisa que está fazendo. Por exemplo, se você estiver investigando a diferença nos índices de depressão entre afegãos e zambianos, o país de nascimento é a variável independente (a variável que você acredita prever uma mudança) e os índices de depressão são a variável dependente (a variável de resultado em que os índices dependem da variável independente).

			Esses termos, que abordaremos com mais detalhes no próximo capítulo, podem parecer confusos. Mas é importante compreendê-los bem, pois determinam as análises estatísticas disponíveis e adequadas para seus dados.

			O que É SPSS?

			SPSS, ou Pacote Estatístico para Ciências Sociais, é um programa para armazenar, manipular e analisar seus dados. Neste livro, assumimos que você utilizará o SPSS para realizar análises. O SPSS é, provavelmente, o pacote estatístico mais utilizado em ciências sociais, embora existam outros pacotes semelhantes, bem como programas projetados para análises mais especializadas.

			O formato padrão para a inserção de dados é que cada coluna representa uma variável (por exemplo, país de nascimento ou depressão) e cada linha representa uma pessoa. Portanto, se você coletasse e inserisse informações sobre o país de nascimento e as pontuações de depressão de 10 pessoas, teria 2 colunas e 10 linhas na visualização de dados do SPSS. O SPSS permite inserir dados numéricos e de texto (que são dados não numéricos, como nomes, e também atribuir códigos (por exemplo, definir que 1 representa afegão e 2 representa zambiano

			Depois de inserir seus dados, você pode executar várias análises usando menus suspensos. Centenas de análises e opções estão disponíveis, mas neste livro explicamos apenas os procedimentos estatísticos necessários para o seu curso. Após selecionar as análises que deseja realizar, seus resultados aparecem na janela de saída; seu trabalho, então, é ler e interpretar as informações relevantes.
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			Além de usar os menus suspensos, você também pode programar o SPSS usando uma linguagem simples de sintaxe. Essa abordagem pode ser útil se precisa repetir as mesmas análises em muitos conjuntos de dados diferentes, mas explicar como fazer isso está além do escopo deste texto introdutório.

			O SPSS foi lançado em 1968 e passou por muitas versões e atualizações. No momento da escrita deste capítulo, a versão mais recente é o SPSS 30.0, lançada em 2024. Em 2010, ele foi adquirido pela IBM e agora aparece no menu do seu computador com o nome IBM SPSS statistics. (E não, também não sabemos por que esse último statistics no nome é necessário!)

			Estatística Descritiva

			Quando você coleta dados, precisa comunicar suas descobertas a outras pessoas (seu tutor, chefe ou supervisor). Imagine que você coletou dados de 100 pessoas sobre seus níveis de coulrofobia (medo de palhaços). Simplesmente apresentar uma lista de 100 escores no SPSS não será útil nem fácil de compreender para o público. Em vez disso, você precisa de uma maneira de descrever seu conjunto de dados em um formato conciso e replicável. A forma padrão de fazer isso é com a estatística descritiva. Nesta seção, introduzimos os seguintes tipos de estatística descritiva: tendência central, dispersão, gráficos e escores padronizados.

			Tendência central

			Existem vários tipos de tendência central, mas todos tentam fornecer um único número que representa a sua variável. A medida mais comum é por vezes conhecida como média, mas é mais corretamente chamada de média aritmética, e você provavelmente já está familiarizado com ela. As medidas mais comuns da tendência central são vistas no Capítulo 4.

			Dispersão

			Existem diversas medidas de dispersão, e cada uma visa fornecer um único número que representa o a distribuição ou a variabilidade da sua variável. O Capítulo 5 descreve medidas importantes de dispersão, incluindo desvio-padrão, variância, intervalo e intervalo interquartil.

			

			Gráficos

			Outra maneira de exibir seus dados é fornecer uma representação visual na forma de um gráfico. Os gráficos são importantes por outro motivo: o tipo de análise estatística que você pode realizar com as variáveis dependerá da distribuição delas, a qual você precisará avaliar por meio de gráficos. O Capítulo 6 descreve os tipos comuns de gráficos usados na psicologia e como gerar cada um deles no SPSS.

			Escores Padronizados

			Imagine que você mediu o nível de extroversão de um amigo com o Inventário de Personalidade NEO Revisado e disse a ele que ele obteve um escore 164. É provável que ele queira saber como esse escore se compara aos escores de outras pessoas. Ele é alto ou baixo? Também pode querer saber como ele se compara o escore de psicoticismo 34 que recebeu na semana passada no Questionário de Personalidade de Eysenck. Simplesmente relatar escores brutos geralmente não é informativo. Você precisa comparar os escores com os de outras pessoas e comparar os escores medidos em escalas diferentes. A boa notícia é que converter um escore bruto em um padronizado para fazer essas comparações é fácil. Abordamos a padronização em mais detalhes no Capítulo 10.

			Estatística Inferencial

			A estatística descritiva é útil para resumir as propriedades da sua amostra (ou seja, os participantes de quem você coletou dados), mas, na maioria das vezes, você estará mais interessado nas propriedades da população (ou seja, todos os participantes possíveis de interesse). Por exemplo, se estiver interessado nas atitudes em relação ao sectarismo entre crianças matriculadas em escolas na Irlanda do Norte, sua população são todas as crianças em idade escolar lá. É irreal recrutar todas essas crianças (em termos de tempo, dinheiro e consentimento); por isso, você mediria o sectarismo em um pequeno subconjunto, ou amostra, das crianças. (Você examina as diferenças entre amostras e populações no Capítulo 7.)

			A estatística inferencial que você realiza lhe dirá a probabilidade de seu resultado ocorrer na população (ou seja, a diferença na sua amostra realmente existe na população ou você obteve esse resultado por acaso?), mas ela não diz nada sobre o tamanho da diferença. Por exemplo, você pode descobrir que crianças mais velhas são mais propensas a demonstrar atitudes sectárias do que as mais novas, mas isso não é interessante se o efeito é minúsculo. Os tamanhos do efeito indicam a força da relação ou a diferença entre suas variáveis, e deve ser sempre relatado junto com qualquer estatística inferencial. (Vemos os tamanhos do efeito no Capítulo 11.)

			

			Antes de iniciar qualquer estudo, você deve ter uma hipótese ou uma afirmação testável específica que reflita o objetivo do estudo. No Capítulo 8, definimos o teste de hipóteses e explicamos por que sempre começamos com a suposição de que os dados não demonstram efeito, diferença ou relação.

			Ao abordar uma hipótese, você pode realizar dois tipos principais de análise estatística: um teste paramétrico ou o teste equivalente não paramétrico. A estatística paramétrica pressupõe que os dados se aproximam de certa distribuição, como a distribuição normal (veja o Capítulo 9). Isso nos permite fazer inferências, o que torna esse tipo de estatística poderoso e capaz de produzir resultados precisos. (Veja o Capítulo 11 para uma discussão sobre poder estatístico).
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			No entanto, como as estatísticas paramétricas baseiam-se em certos pressupostos, você deve verificar seus dados para garantir que eles sigam esses pressupostos. (Explicamos como fazer isso para cada estatística individual no livro). Se deixar de verificar os pressupostos, você corre o risco de realizar análises inadequadas, o que significa que seus resultados — e, portanto, suas conclusões — podem estar incorretos.

			Em comparação, as estatísticas não paramétricas fazem menos suposições sobre os dados, o que significa que podem ser usadas para analisar uma gama mais diversificada de dados. Os testes não paramétricos tendem a ser menos poderosos que seus equivalentes paramétricos, portanto, você deve sempre usar a versão paramétrica, a menos que os dados violem os pressupostos desse teste.

			Modelos de Pesquisa

			A escolha do modelo de pesquisa é influenciada pela pergunta que você quer responder ou por sua hipótese. Os modelos de pesquisa podem ser amplamente classificados como modelo correlacional ou experimental. O modelo experimental pode ser subdividido em modelo de grupos independentes ou modelo de medidas repetidas. Para determinar o tipo de análise estatística que você deve realizar, é preciso conhecer o modelo do seu estudo.

			

			Modelo Correlacional

			No modelo correlacional, você está interessado nas relações ou associações entre duas ou mais variáveis. Ao contrário do modelo experimental, no correlacional não há tentativa de manipular as variáveis; em vez disso, você está investigando relações já existentes entre elas.

			Por exemplo, suponha que você esteja conduzindo um estudo para observar a relação entre o uso de drogas recreativas ilegais e alucinações visuais; neste caso, precisaria recrutar participantes com níveis variados de uso de drogas já existente e medir sua experiência de alucinações. O comitê de ética do seu departamento teria sérias ressalvas se você tentasse conduzir um estudo experimental, o que significaria manipular suas variáveis distribuindo quantidades variadas de drogas ilegais para os participantes.

			A Parte 3 trata das estatísticas inferenciais que avaliam relações ou associações entre variáveis que normalmente se referem a modelos correlacionais. (Observe o nosso uso de normalmente. Sempre existem exceções).

			Modelo experimental

			O modelo experimental difere do correlacional porque envolve a manipulação da variável independente. Enquanto o modelo correlacional foca a relação entre as variáveis já existentes, no modelo experimental você altera a variável independente (direta ou indiretamente) e avalia se essa mudança tem um efeito na variável de resultado. Por exemplo, você pode criar a hipótese de que a ergofobia (medo do trabalho) em estudantes de psicologia aumenta ao longo do curso. Você poderia usar um dos dois modelos experimentais para testar essa hipótese: o modelo de grupos independentes ou o modelo de medidas repetidas.

			Quando você utiliza um modelo de grupos independentes, está procurando por diferenças em uma variável entre grupos distintos de pessoas — como as diferenças nos escores de ergofobia entre os estudantes de psicologia do primeiro ano e do segundo ano. Neste cenário, pode utilizar tanto o teste paramétrico quanto o não paramétrico. Explicamos esses testes nos Capítulos 15, 16 e 17.

			Quando você utiliza um modelo de medidas repetidas, está procurando por diferenças em uma variável no mesmo grupo de pessoas em momentos diferentes. Por exemplo, você poderia medir os níveis de ergofobia quando os alunos iniciam o curso de psicologia e, 12 meses depois, testar o mesmo grupo para ver se as pontuações mudaram. Se testar os mesmos participantes mais de uma vez, deverá usar os testes descritos nos Capítulos 18, 19 e 20.

			

			Primeiros passos

			A fase crítica de qualquer estudo de pesquisa é sempre o início. Lembre-se do seguinte:

			»	Especifique uma hipótese que seja testável e responda à pergunta na qual você está interessado (veja o Capítulo 8). Sua hipótese deve ser fundamentada em teorias e pesquisas anteriores.

			»	Considere como analisará os dados decidindo pela estatística apropriada; essa decisão ajudará a definir como medir suas variáveis. Decidir sobre a análise estatística apropriada também permite que você calcule o tamanho da amostra que será necessário (veja o Capítulo 11). Se não recrutar participantes suficientes, é improvável que descubra um efeito significativo em seus dados, mesmo que ele exista na população, e seus esforços serão uma perda de tempo.

			»	Ao preparar seu arquivo no SPSS, reserve um tempo para rotular seus dados e atribuir valores que sejam fáceis de ler e que façam sentido quando voltar a consultá-los meses depois.

			»	O melhor momento para consultar um orientador estatístico é quando você está preparando seu estudo. Conselhos sobre o tipo de dados a coletar, as análises a realizar e o tamanho da amostra necessário poderão ser obtidos com seu orientador. Pedir ajuda depois que os dados já foram coletados pode ser tarde demais!

		


		
			nESTE CAPÍTULO

			»	Distinguindo entre variáveis discretas e contínuas

			»	Compreendendo os níveis de medição nominal, ordinal, intervalo e razão

			»	Conhecer a diferença entre variáveis independentes e dependentes, e covariáveis

			

			Capítulo 2

			Lidando com Diferentes Tipos de Dados

			Uma variável é algo que você mede e que pode ter um valor diferente de pessoa para pessoa ou ao longo do tempo, como idade, autoestima e peso. Dados são as informações que você coleta sobre uma variável. Por exemplo, se você coletar informações sobre a idade de um grupo de pessoas, a lista de idades será o seu dado de pesquisa. (No entanto, nem tudo que você pode medir é uma variável, como poderá ler na seção “Constantemente desinteressante” mais adiante neste capítulo).

			Os dados que você coleta sobre todas as variáveis de interesse em um estudo de pesquisa são chamados de conjunto de dados — uma coleção de informações sobre diferentes tipos de variáveis. Na análise estatística, a primeira pergunta que você precisa responder é: “Que tipo de variáveis eu tenho?” Portanto, precisa saber como distinguir as variáveis antes de tentar qualquer outra coisa em estatística. Se você conseguir entender as variáveis, a estatística será muito menos confusa.

			Você pode classificar uma variável em pesquisa psicológica por

			»	Tipo: discreta ou contínua

			»	Nível de medição: nominal, ordinal, intervalo ou razão

			»	Seu papel no estudo de pesquisa: independente, dependente ou covariável

			Neste capítulo, discutimos cada uma dessas formas de classificar uma variável. Para praticar o que você aprendeu no capítulo, acesse a página deste livro em www.dummies.com/go/psychstatsfd2e, clique no link Downloads e no link Chapter 2.

			

			Variáveis Discreta e Contínua

			Variáveis discretas, às vezes chamadas de variáveis categóricas, contêm categorias separadas e distintas. Por exemplo, em estudos de pesquisa, o estado civil pode ser descrito como: nunca casado, casado, divorciado ou viúvo. A variável estado civil é uma variável categórica (discreta) porque consiste em categorias (quatro, neste caso).

			Suponha que você esteja coletando informações sobre a idade de um grupo de pessoas (como parte de um estudo de pesquisa, e não por mera curiosidade). Você poderia simplesmente pedir a elas que registrassem a idade em anos em um questionário. A idade é um exemplo de uma variável contínua porque não é separada em categorias distintas (o tempo flui continuamente), não possui interrupções e você pode posicioná-la ao longo de um continuum. Portanto, alguém poderia registrar sua idade como 21 anos; outra pessoa poderia registrar como 21,5 anos; e outra ainda como 21,56 anos. As duas últimas pessoas do exemplo podem parecer um pouco estranhas, mas deram uma resposta válida. Elas apenas utilizaram um nível diferente de precisão ao se posicionarem no continuum da idade.

			
				
					
				
				
					
							
							CONSTANTEMENTE DESINTERESSANTE

						
					

					
							
							Tudo o que você pode medir pode ser classificado como uma constante ou uma variável, ou seja, seu valor é sempre o mesmo (constante) ou seu valor varia (variável). A pesquisa psicológica está interessada apenas nas variáveis — como as mudanças em uma variável estão associadas a mudanças em outra variável. As constantes não são interessantes porque você já conhece o valor delas e não pode fazer nada com isso.
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			Aqui está um truque para ajudar você a lembrar a diferença entre os dois tipos de variáveis. Geralmente, as frações fazem sentido com uma variável contínua, mas não com uma variável discreta, que pode assumir apenas valores específicos. Nos exemplos citados, alguém poderia informar a idade na forma de fração, mas informaria seu estado civil como uma das quatro respostas possíveis.
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			O fato de você registrar uma variável como discreta ou contínua depende de como a mede. Por exemplo, você não pode afirmar que a idade é uma variável contínua sem saber como ela foi medida no contexto de um estudo de pesquisa. Se você pedir às pessoas que registrem suas idades e der a elas as opções menos de 25, 25 a 40 e mais de 40, criou uma variável discreta. Nesse caso, a pessoa pode escolher apenas uma das três respostas possíveis, e qualquer valor entre essas respostas (qualquer fração) não faz sentido. Portanto, você precisa examinar como mediu uma variável antes de classificá-la como discreta ou contínua.

			Compreendendo os Níveis de Medição

			Quando você registra variáveis em uma planilha de dados, geralmente registra os valores das variáveis como números para facilitar a análise estatística. No entanto, os números podem ter diferentes propriedades de medição, e essas propriedades determinam os tipos de análises que você pode realizar com eles. O nível de medição da variável é um sistema de classificação que informa quais são as propriedades de medição dos valores de uma variável.

			Os valores em uma variável podem possuir as seguintes propriedades de medição:

			»	Magnitude

			»	Intervalos iguais

			»	Zero absoluto real

			Essas três propriedades de medição permitem classificar o nível de medida de uma variável em um dos quatro tipos:

			»	Nominal

			»	Ordinal

			»	Intervalo

			»	Razão

			

			Propriedades de medição

			As três propriedades de medição descritas nesta seção são hierárquicas. Em outras palavras, você não pode ter intervalos iguais a menos que uma variável também tenha magnitude e não pode ter um ponto de zero absoluto real a menos que a variável também tenha magnitude e intervalos iguais.

			Magnitude

			A propriedade de magnitude significa que você pode ordenar os valores de uma variável do maior para o menor. Por exemplo, suponha que esteja medindo a idade usando as seguintes categorias: menos de 25, 25 a 40 e mais de 40. No estudo, você atribui o valor 1 na variável idade a pessoas que relatam ter menos de 25; o valor 2 para quem relata ter entre 25 e 40; e o valor 3 para quem relata ter mais de 40. Portanto, sua variável idade contém três valores: 1, 2 e 3. Esses números possuem a propriedade de magnitude porque você pode dizer que aqueles que obtiveram o valor 3 são mais velhos do que aqueles que obtiveram o valor 2, e estes são mais velhos que os que obtiveram o valor 1. Dessa forma, você pode ordenar as pontuações.

			Intervalos iguais

			A propriedade de intervalos iguais significa que uma unidade de diferença na escala de medida é a mesma, independentemente de onde essa diferença ocorre na escala. Por exemplo, em uma variável de temperatura, a diferença entre 10 °C e 11 °C é de 1 °C (uma unidade na escala). Da mesma forma, a diferença entre 11 °C e 12 °C também é de 1 °C. Essa diferença de uma unidade é a mesma e significa a mesma coisa, não importa em que ponto da escala ela ocorre.

			Isso não é verdade para o exemplo da variável idade na seção anterior. Naquele caso, a diferença entre o valor 1 e o valor 2 é 1 (uma unidade) e a diferença entre o valor 2 e o valor 3 também é 1. No entanto, essas diferenças não são iguais e, de fato, não fazem sentido. Efetivamente, estaríamos perguntando: “A diferença entre ‘menos de 25’ e ‘25 a 40’ é a mesma que a diferença entre ‘25 a 40’ e ‘mais de 40’?” A pergunta não faz sentido, o que deve lhe indicar que essa variável não possui a propriedade de intervalos iguais.

			Ponto de zero absoluto real

			A propriedade de um ponto de zero absoluto real significa que, no ponto zero da escala de medição, nada da variável existe e, portanto, não existem pontuações menores que zero. Por exemplo, ao medir o peso em quilogramas, em 0 kg você consideraria que o objeto que está medindo não possui peso e não existe peso menor que 0 kg.

			

			No entanto, isso não é verdade para o exemplo da temperatura medida em Celsius, porque você pode (e frequentemente consegue) ter temperaturas abaixo de zero. Por exemplo, -12 °C é um valor-perfeitamente sensato de se relatar. Uma escala de temperatura que possui um ponto de zero absoluto real é a medida em Kelvin, pois não existe temperatura inferior a zero grau Kelvin (pelo menos nenhuma temperatura inferior a essa que os cientistas conseguiram registrar).

			Determinar um ponto de zero absoluto real raramente é algo com que você precisa se preocupar ao realizar pesquisas psicológicas, portanto, não se preocupe demais com essa propriedade de medição.

			Tipos de níveis de medição

			Nesta seção, delineamos os quatro níveis de medição. Você sempre poderá classificar uma variável em um desses quatro níveis.

			Nominal

			O nível de medição nominal significa que uma variável não possui nenhuma das três propriedades de medição. Você mede uma variável no nível nominal quando utiliza os números na variável apenas como rótulos.

			Por exemplo, em seu conjunto de dados, você pode dar aos participantes um escore 1 se são casados ou 2 se são solteiros. Esses números não possuem nenhuma propriedade que você normalmente associaria aos números — eles são simplesmente rótulos abreviados. Como esses números não têm propriedades de medição, você não pode fazer nenhuma aritmética com eles (somar, subtrair etc.). Em outras palavras, não poderia somar o escore 2 e o escore 1, e obter um escore 3. Isso seria o equivalente a dizer que você somaria uma pessoa solteira a uma pessoa casada e obteria algo que não é possível em sua variável, pois o escore 3 não existe!

			Você também não pode ordenar esses escores porque os rótulos são arbitrários; faz tanto sentido dar às pessoas uma pontuação 2 se forem solteiras e 1 se forem casadas quanto atribuir 1 para casadas e 2 para solteiras.

			Ordinal

			Se você mede uma variável no nível ordinal, os valores da variável possuem apenas a propriedade de medição de magnitude. Você mede uma variável no nível ordinal quando os escores na variável são postos ordenados.

			

			Por exemplo, ao medir a idade usando as categorias menos de 25, 25 a 40 e mais de 40, você está medindo a idade no nível ordinal. Imagine que você atribui um escore 1 na variável idade a pessoas que relatam ter menos de 25 anos; um escore 2 a quem relata ter entre 25 e 40; e escore 3 a quem relata ter mais de 40. Esses números (1, 2 e 3) não dizem o quanto uma pessoa é mais velha (ou mais nova) em comparação à outra, mas apenas que uma pessoa é mais velha (ou mais nova) que a outra. Esses números são postos ordenados e indicam apenas se um escore é maior ou menor que outro.

			Intervalo/razão

			Se você mede uma variável no nível de medição do intervalo, ela possui as propriedades de magnitude e intervalos iguais. Se você mede uma variável no nível de medição da razão, ela possui as propriedades de magnitude, intervalos iguais e zero absoluto real.

			Na pesquisa psicológica, raramente se deseja distinguir entre variáveis medidas no nível do intervalo e aquelas medidas no nível da razão. Em vez disso, as pessoas referem-se a elas como variáveis medidas no nível do intervalo/razão. A medição de variáveis nesse nível é, às vezes, chamada de medida de escala.

			Por exemplo, considere a variável peso, medida em quilogramas. O peso possui a propriedade de intervalos iguais (e, por necessidade, magnitude) e, portanto, é medido no nível do intervalo/razão.

			Determinando o Papel das Variáveis

			Estudos de pesquisa em psicologia que envolvem a coleta de dados quantitativos (dados que podem ser contados ou expressos como números) geralmente exigem que você colete e armazene dados sobre diversas variáveis. Quando chega o momento de realizar suas análises estatísticas, você precisa saber qual papel cada variável desempenhou em seu modelo de pesquisa. De modo geral, você classifica as variáveis na pesquisa psicológica como variáveis independentes, dependentes ou covariáveis.
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			A maneira como mede uma variável em um estudo de pesquisa determina se ela é contínua ou discreta e se é medida no nível nominal, ordinal ou do intervalo/razão. No entanto, o papel da variável em um modelo de pesquisa determina se ela é independente, dependente ou covariável, conforme explicamos nesta seção. O papel da variável pode mudar de um estudo de pesquisa para outro.

			Variável independente

			Rigorosamente falando, uma variável independente é aquela que você manipula para poder estudar como as mudanças nela influenciam as mudanças em outras variáveis. (As variáveis independentes são às vezes chamadas de variáveis preditoras).

			Por exemplo, imagine que você esteja conduzindo um estudo de pesquisa para examinar o efeito da terapia de relaxamento no tratamento da ansiedade. Você projeta um estudo no qual um grupo de pessoas com ansiedade recebe um programa de terapia de relaxamento e outro grupo com ansiedade não recebe nenhum tratamento adicional. Nesse modelo de pesquisa simples, a variável independente é o nível de intervenção, que possui duas categorias (terapia de relaxamento versus nenhum tratamento adicional).

			Em alguns casos, você se refere às variáveis como independentes mesmo quando não as está manipulando diretamente. Por exemplo, você pode planejar um estudo para examinar os efeitos na autoestima de uma pessoa ao passar um tempo na prisão. Neste caso, você tem dois grupos de participantes — pessoas que estão na prisão e pessoas que não estão — e deseja comparar os níveis de autoestima desses dois grupos. Estar ou não na prisão é a variável independente, mas, como pesquisador, você não controlou quem foi para a prisão e quem não foi; essa variável independente ocorre naturalmente. Esse tipo de variável independente é chamado de variável quase independente.

			Variável dependente

			Uma variável dependente é, geralmente, a variável que você espera que mude quando manipula a variável independente. Em outras palavras, a variável dependente é a variável que a variável independente afeta. A variável dependente é chamada assim porque seu valor depende do valor da variável independente (pelo menos na teoria). As variáveis dependentes são, às vezes, chamadas de variáveis de resultado ou variáveis de critério.

			

			No modelo de pesquisa que examina o efeito da terapia de relaxamento nos níveis de ansiedade (veja a seção anterior), a variável independente é o nível de intervenção e a variável dependente é o nível de ansiedade dos participantes. Neste caso, você levanta a hipótese de que o nível de ansiedade dos participantes dependerá de eles terem recebido ou não a terapia de relaxamento.

			Covariável

			Covariável é um termo amplo para uma variável em um modelo de pesquisa que não é nem independente nem dependente. Em alguns modelos, você usa uma covariável para levar em conta outros fatores que podem influenciar a relação entre a variável independente e a dependente.

			Por exemplo, considere o modelo de pesquisa mencionado na seção “Variável independente”, em que o estudo examina o efeito da terapia de relaxamento na ansiedade. Você provavelmente consegue pensar em inúmeras variáveis que não fazem parte da intervenção, mas que podem influenciar os escores da ansiedade, como o fato de os participantes estarem tomando medicação para ansiedade ou o tipo de suporte social que recebem em casa. Um bom modelo de pesquisa mede essas variáveis para que você possa considerar a influência delas nos escores da ansiedade durante a análise. Nesse modelo, essas variáveis são covariáveis.

			As covariáveis também podem existir em modelos de pesquisa sem variáveis independentes ou dependentes. Suponha que você esteja planejando um estudo para examinar a relação entre a confiança e a precisão do testemunho de uma testemunha ocular no tribunal. Você quer determinar se as testemunhas que estão mais confiantes sobre seu depoimento também são mais precisas nele. Nesse estudo, você tem duas variáveis: confiança e precisão. No entanto, nenhuma das variáveis está sendo manipulada e você não pode dizer que os valores de uma variável dependem da outra. Na verdade, a relação entre as variáveis poderia funcionar em qualquer direção: a confiança pode depender da precisão ou a precisão pode depender da confiança. Nesse caso, você não pode identificar claramente uma variável independente e uma dependente. Ambas as variáveis são covariáveis e, às vezes, são chamadas de correlatos.

		


		
			NESTE CAPÍTULO

			

			»	Criando e definindo variáveis no SPSS

			»	Inserindo dados no SPSS

			»	Manipulando variáveis no SPSS

			»	Salvando a saída do SPSS

			Capítulo 3

			Inserindo Dados e Rótulos no SPSS

			Quando você coleta dados como parte de um estudo de pesquisa, precisa armazená-los em um formato acessível para que possa recuperá-los quando o conjunto de dados estiver completo e realizar sua análise estatística. A maneira mais conveniente de armazenar dados é em um arquivo de dados em um software estatístico porque:

			»	Pode fazer várias cópias do arquivo de dados e armazená-las em locais separados para evitar a perda de informações.

			»	Pode manter uma cópia do arquivo de dados original caso faça alterações nos dados que deseje reverter.

			»	O arquivo de dados armazena as informações de uma forma que as deixa prontas para a análise estatística.

			»	O software estatístico possui uma variedade de rotinas de análise estatística integradas que você pode aplicar diretamente nos dados.

			Este capítulo aborda as informações básicas de que você precisa para usar o software estatístico SPSS. Você descobrirá como navegar no SPSS e como gerenciar dados nele. Esse conhecimento o levará ao ponto em que estará pronto para iniciar sua análise estatística. Embora este capítulo o guie no processo de criação de um arquivo de dados no SPSS, também fornecemos um arquivo completo online chamado chapter 3.sav para que possa verificar se seguiu os procedimentos corretamente. Acesse www.dummies.com/go/psychstatsfd2e, clique no link Downloads e, em seguida, no link do Chapter 3. Há também uma seção Try It online, para que você possa praticar com um conjunto de dados diferente.

			

			A maneira mais fácil de abrir o SPSS é clicar duas vezes no ícone do programa no computador ou em um arquivo do SPSS. O SPSS possui três visualizações: visualização de dados, visualização de variáveis e visualização de resultados. Você insere as informações na visualização de dados e na visualização de variáveis, que são exibições diferentes do seu arquivo de dados. A visualização de resultados é gerada quando você executa um procedimento ou rotina no SPSS. Você pode alterar as informações apresentadas na visualização de resultados, mas, muitas vezes, deseja apenas ler e interpretar as informações apresentadas.

			Dependendo da versão do SPSS que está usando, você também poderá ver uma aba Overview (além das abas Variable View e Data View) na parte inferior da tela do SPSS. Essa visualização torna-se ativa após você inserir informações no arquivo. Se você clicar na aba Overview, verá informações resumidas sobre as variáveis que inseriu. Não é possível adicionar informações na aba Overview, portanto, não a discutiremos mais neste capítulo.

			Trabalhando na Janela Variable View

			A janela de

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		

OEBPS/image/Cuidado2.png





OEBPS/image/capa-nw.png
7 oy
Estatistica Aplicada
a Psicologia

Analise dados
utilizando SPSS®

Planeje estudos, colete
dados e analise resultados

Interprete e relate
resultados





OEBPS/image/Cuidado.png





OEBPS/image/Lembre-se.png





OEBPS/image/rosto.png
leigos

Tradugdo da 2° Edigdo

Donncha Hanna e
Martin Dempster

ALTA BOOKS

Riode | 02






OEBPS/image/PapoEspecialista.png
oy
PAPO DE
ESPECIALISTA





OEBPS/image/Dica.png





OEBPS/image/PapoEspecialista1.png
oy
PAPO DE
ESPECIALISTA





OEBPS/image/fig-3-5a.tif
&R Value Labels X

Value Labels:

Value Label






OEBPS/image/fig-3-5.tif
@ Value Labels

Value Labels:

Value

Label

X

Spelling...

Reset

Cancel

Help

+

x





OEBPS/image/1.png
Rua Vidva Claudio, 291 Bairro Industrial do Jacaré

CEP:20970-031— Rio da Janairo (RD) it
o Tals: (21) 3278-8069 /32788419 -
ALTA BOOKS  www.altabooks.com.br—altabooks @altabooks com br ( ) @HI’ ““\%}

GRUPO EDITORIAL Ouvidoria: ouvidoria@altabooks.com.br





OEBPS/image/Cuidado1.png





